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I. Lb¢wh5¦4%h 

Tal como as nossas vidas, em geral, também a atividade da CooperActiva continuou a ser, em 2021, muito 

marcada pela situação pandémica. De novo o confinamento decretado no primeiro trimestre do ano, e as 

diferentes medidas restritivas que se seguiram, obrigaram a equipa a (re)inventar-se, por vezes a recompor-se, 

para corresponder aos objetivos da CooperActiva e manter a necessária proximidade com a população em 

condições que, simultaneamente, garantissem a sua segurança pessoal e a segurança de quem usa os nossos 

serviços. 

Assim, impõe-se o reconhecimento agradecido de quem, apesar de todas a contingências e com as devidas 

ŀŘŀǇǘŀœƿŜǎΣ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴƻǳ ǉǳŜ ŀǎ άǇƻǊǘŀǎ ŜǎǘƛǾŜǎǎŜƳ ŀōŜǊǘŀǎέ Ŝ ǉǳŜ o trabalho se desenvolvesse com a 

normalidade possível. 

Graças a isso, em 2021 a CooperActiva, com as suas diferentes iniciativas, abrangeu cerca de 1 500 pessoas. Entre 

estas as crianças assumem, no ano, uma grande importância representando quase 40% das pessoas beneficiárias. 

O trabalho realizado no âmbito do protocolo para acompanhamento de famílias beneficiárias do Rendimento 

Social de Inserção e o projeto Moradas Coletivas deram, a este propósito, um contributo decisivo. 

Apesar de alguma diminuição na procura dos serviços básicos prestados, a Comunidade de Inserção ς Espaço 

Caminhos deu continuidade ao seu trabalho de acompanhamento de situações onde se expressa, de modo muito 

claro, a multidimensionalidade que continua a caracterizar a pobreza no século XXI. 60 foi o número de pessoas 

acompanhadas por carecerem de uma intervenção em várias áreas, sendo que devemos salientar que 26 

correspondem a processos encerrados por serem considerados casos de sucesso, ou seja, casos em que os 

problemas de partida, identificados em diagnóstico, foram ultrapassados na sequência a intervenção realizada.  

A Comunidade de Inserção Espaço Caminho realizou também uma intervenção no sentido de facilitar o acesso de 

pessoas e famílias a um conjunto diversificado de direitos e serviços. Neste âmbito, recorreram à CooperActiva 

226 pessoas dando origem a 845 diligências. 

Uma última observação remete para o facto de os dados de caracterização das pessoas utentes da Comunidade 

de Inserção revelarem a maior fragilidade das mulheres face a certos problemas, mas também a sua maior pro-

atividade em pedir apoio para si e/ou para as suas famílias, já que 77% das pessoas utentes são do sexo feminino.  

Também a atividade do Espaço V revela a vulnerabilidade acrescida das mulheres perante o crime de violência 

doméstica - dos 108 processos em acompanhamento, no ano de 2021, apenas 6 dizem respeito a homens vítimas. 

Neste ano, o Espaço V marcou pela manutenção de um atendimento presencial (ainda que conjugado com 

atendimento online) e, mesmo em tempos de pandemia, o seu trabalho diferenciou-se pelo acompanhamento 

prestado às vítimas. Com efeito, esta é uma outra resposta da CooperActiva que se distingue por uma 

compreensão global do problema que afeta as vítimas na sua dignidade e autonomia, apostando num serviço que 

promove o desenvolvimento de competência pessoas e sociais e que, simultaneamente, procura encontrar 

respostas nos vários domínios que se podem constituir como obstáculo à saída da violência e prevenir a 

ǊŜǾƛǘƛƳƛȊŀœńƻ όŜƳǇǊŜƎƻΣ ƘŀōƛǘŀœńƻΧύΦ !ǘǊŀǾŞǎ Řŀǎ boas relações interinstitucionais estabelecidas, e da sua 

conceção da intervenção na violência doméstica, ressalte-se o trabalho realizado pelo Espaço V de 

acompanhamento de pessoas até a tribunal para recolha de declarações para memória futura, consulta de 

processo, depoimentos ou julgamento, o que se tem revelado muito securizante para as vítimas.  
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Por último, salienta-se que o Apartamento de Transição, gerido pela CooperActiva, e concebido pelo Espaço V no 

contexto do Fórum Municipal de Cascais contra a Violência Doméstica, foi no ano de 2021 distinguido com o Selo 

de Boa Prática pela Plataforma Supraconcelhia da Rede Social de Lisboa e Oeste.  

A equipa do protocolo para o acompanhamento de famílias beneficiárias de Rendimento Social de Inserção 

acompanhou 149 famílias o que corresponde a 430 pessoas, junto das quais foram realizadas atividades de 

ƴŀǘǳǊŜȊŀ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭ όǾƛǎƛǘŀǎ ŘƻƳƛŎƛƭƛłǊƛŀǎΣ ŀǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎΧύ Ŝ ǎŜǎǎƿŜǎ ŜƳ ƎǊǳǇƻ όтмύ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘŀǎ ŜƳ ǘƻǊƴƻ ŘŜ ǘŜƳŀǎ 

que expressam os problemas de intervenção priorizados nos acordos de inserção. No âmbito deste trabalho 

destaca-se a orientação para a prevenção e o trabalho com vista a valorização da vida escolar e a promoção do 

sucesso e que envolveram crianças, jovens e suas famílias. 

Projeto mais recente da CooperActiva, o άaƻǊŀŘŀǎ /ƻƭŜǘƛǾŀǎέΣ ŦƛƴŀƴŎƛŀŘƻ ŀƻ ŀōǊƛƎƻ Řƻ tǊƻƎǊŀƳŀ /ƻƴǘǊŀǘƻǎ [ocais 

de Desenvolvimento Social, estabeleceu-se, durante o ano de 2021, de forma decisiva no bairro do Casal do Silva. 

Tendo tido o seu início no ano anterior, a sua atividade, baseada num intenso trabalho de rua e numa forte 

proximidade com uma população até então desconhecida, foi altamente impactada pela pandemia da COVID19. 

No entanto, graças ao seu dinamismo a equipa conseguiu envolver, no ano de referência, cerca de 600 pessoas, 

sendo que 54% são crianças e jovens. Como estratégia de ultrapassar as limitações colocadas ao trabalho de rua, 

pelo menos durante alguns dos meses, o projeto apostou forte num trabalho de articulação com outras entidades 

άŎƘŜƎŀƴŘƻέ Ł ǇƻǇǳƭŀœńƻ ǘŀƳbém por aí. De notar que, apesar das dificuldades vividas na economia, produziram-

se bons resultados em termos de inserção no mercado de trabalho: das 75 pessoas abrangidas pelo Gabinete de 

Apoio ao Emprego, 30 foram colocadas.  

Cabe ainda fazer referência ao Protocolo de colaboração entre a Junta de Freguesia de Alfragide e a CooperActiva 

ς Cooperativa de Desenvolvimento Social que permite apoiar 5 jovens na prática de desporto e 28 na atividade 

de dança. 

O apoio financeiro da empresa VTXRM - Software Factory que viabiliza a frequência da Escola de Enfermagem da 

Cruz Vermelha por parte de uma jovem do bairro do Zambujal. No ano de 2021 a VTXRM continuou a apoiar para 

a aquisição de bens alimentares e compra de presentes na época natalícia. Assim, foram apoiadas 215 pessoas e 

foram oferecidos presentes devidamente personalizados a 41 crianças/jovens.  

Na ótica da qualidade a auscultação das entidades parceiras e, sobretudo, das pessoas que recorrem e beneficiam 

dos nossos serviços, sobre a sua apreciação em relação aos mesmos, é fundamental. Nesta perspetiva aqui ficam 

os comentários de duas pessoas sobre o trabalho da CooperActiva: 

άCƻƛ ŦŀƭŀǊ Ŝ ŘŜǎŀōŀŦŀǊΣ ŎƻƴƘŜŎŜǊ Ŝ ǎŀōŜǊ Ƴŀƛǎ ŀƭƎǳƳŀǎ ŎƻƛǎŀǎΦ LƴǘŜǊŜǎǎŀ ŦŀƭŀǊ ŎƻƳ ŀƭƎǳŞƳΣ ǎŜƴǘƛƳƻǎ ǉǳŜ ŀƭƎǳŞƳ 

está do nosso lado a ver as coisas, dizem-nos o que devemos fazer e não fazer, aconselham-ƴƻǎέΦ 

ά! ŀƧǳŘŀǊŀƳ ŀ ǊŜǎƻƭǾŜǊ Ƴǳƛǘƻ ŎƻƛǎŀΦ Ŧƻƛ ŀ ƳŜƭƘƻǊ Ŏƻƛǎŀ ǉǳŜ ŀōǊƛǳ ƴƻ ōŀƛǊǊƻΦ 9ǎǘńƻ ǎŜƳǇǊŜ ǇǊƻƴǘŀǎ ŀ ŀƧǳŘŀǊέΦ 

À equipa, às entidades parceiras e às pessoas que utilizaram os nossos serviços e participaram nas nossas 

atividades a CooperActiva agradece as suas diferentes formas de participação. 

31 de março 2022          A Direção 
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II. ! hwD!bL½!4%h 

A CooperActiva implementou o Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) em março de 2017, baseada na norma 

ISSO 9001:2015. 

Desde então a Direção assume o compromisso de desenvolver o SGQ implementando, com particular enfoque 

na satisfação das partes interessadas. O seu objetivo é assegurar a melhoria contínua da eficácia do Sistema 

contando para isso com todos e todas os/as trabalhadores/as da CooperActiva. 

1. Comunicação, Projetos e Parcerias 

 2019 2020 2021 

bΦȏ ŘŜ άnovos amigosέ Řŀ ǇłƎƛƴŀ facebook da 

CooperActiva 

696 760 862 

Satisfação das entidades parceiras Muito satisfeitas 17 

entidades | 

Satisfeitas 8 | NA 1 

Muito satisfeitas 20 

entidades | 

Satisfeitas 4 | NA 1 

Muito satisfeitas 13 

entidades | 

Satisfeitas 2 | NA 1 

N.º de novas parcerias 2 2 0 

Nº de candidaturas/propostas apresentadas 4 1 0 

Nº de candidaturas/propostas apresentadas 

aprovadas 

0 1 0 

2. Gestão da Qualidade 

Qualidade e Melhoria  2019 2020 2021 

Nº total de oportunidades de melhoria resultantes de reuniões, 

sugestões, reclamações, auditorias 

10 12 7 

Satisfação dos/as clientes total  4.9/5 4.4/5 3.34/4 

Cumprimento do programa de auditorias ao Sistema de Gestão da 

Qualidade 

100% 100% 100% 

N.º de reclamações/sugestões registadas vs Número de 

reclamações/sugestões corrigidas 

0/x vs 0/x 0/0 vs 0/0 0/0 vs 0/0 

Tempo médio de resposta a reclamações (dias) <1 semana <1 semana <1 semana 

Grau de satisfação com fornecedores, por parte da CooperActiva 80% 84% 87% 

Nº de auditorias internas vs externas 1/1 1/1 1/1 
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O apoio e suporte da CooperActiva na Gestão de Qualidade é um nível estratégico que se espera que dite o ritmo 

da Gestão da Qualidade, pode-se observar os quadros resumo da eficácia da gestão. 

Apoio e Suporte 2019 2020 2021 

Nº de incumprimentos em vistorias aleatórias ou comunicadas na limpeza 5 0 0 

Nº pedidos de manutenção corretiva equipamentos/espaço 0 0 0 

Nº de não conformidades 2 2 4 

Nº de ocorrências 0 0 0 

Nº áreas sensíveis 1 0 0 

Nº de oportunidades de melhoria 4 8 7 

Gestão de Recursos Humanos 2019 2020 2021 

Grau de satisfação dos/as trabalhadores/as   87% 87% 94% 

Total de horas de formação 494* 374 393 

Percentagem de trabalhadores/as que perfizeram as 40 horas de formação no ano  60% 55% 62% 

Eficácia das ações de formação  3.6/4 3.3/4 3.8/4 

Nº de trabalhadores/as que receberam formação  9 13 17 

Nº de reuniões gerais de trabalhadores/as 4 5 3 

Taxa de participação na reunião geral de trabalhadores/as 83% 90% 94% 

Nº de reclamações referentes à quebra de confidencialidade dos dados 0 0 0 
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 III. w9{th{¢!{ {h/L!L{ 

As respostas sociais têm permitido garantir os direitos de cidadania e promover o 

desenvolvimento social das comunidades onde a CooperActiva intervém.  

Apresenta-se um quadro resumo por resposta, no qual estão encadeados os objetivos 

específicos, atividades, indicadores, resultados e os dados de suporte consultados bem como, 

uma leitura mais detalhada dos resultados alcançados no ano de 2020. 

 

1. /ha¦bL5!59 59 Lb{9w4%h ς 9{t!4h{ 

/!aLbIh{ 

A Comunidade de Inserção "Espaço Caminhos" (CI), constitui uma resposta social integrada de 

grande valia para a população do Bairro do Zambujal. Disponibiliza os mais variados serviços a 

pessoas em situação de pobreza e de exclusão social que, por razões de vária ordem, vivem nos 

limites da subsistência.  

As pessoas que procuram a CI apesar de terem como denominador comum o estarem numa 

situação de desemprego, têm problemas a montante e a jusante que são equacionados pela 

equipa nas propostas de intervenção que são trabalhadas com cada pessoa. Estas propostas, 

enquanto potenciais soluções para os problemas identificados são, pois, negociadas num plano 

individual em que se define, com a pessoa, tarefas e responsabilidades com vista a sua 

concretização. 

No quadro síntese é possível obter uma fotografia quantitativa da atividade realizada. Em 

seguida faz-se uma avaliação mais qualitativa sobre os resultados do trabalho desenvolvido no 

ano de 2021. 

1.1 Que clientes em 2021? 

A Comunidade de Inserção dirige-se a pessoas e famílias em situação de exclusão social que 

necessitem de ser apoiadas no seu percurso de inserção. 
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Os/as clientes que utilizaram os serviços da Comunidade de Inserção dando origem à abertura 

de processo, em 2021, são maioritariamente do sexo feminino, perfazendo um total de 46 

mulheres (77%) e 14 homens (23%) (Gráfico 1), tendência esta que tem vindo a acentuar-se 

(69% e 31% em 2020, 64% e 36% em 2019, respetivamente). 

Gráfico 1 - Número de clientes no ano de 2021, com processo aberto, por sexo (%) 

 

 

A distribuição dos/as clientes pelos diferentes grupos etários continua a evidenciar a forte 

presença da faixa etária compreendida entre os 26 e os 49 anos, tal como em anos anteriores 

(43% em 2021 e 47% em 2020). No entanto, o grupo de pessoas com idades compreendidas 

entre os 50 e os 65 anos tem vindo a aumentar a sua expressão (45% em 2021 e 40% em 2020) 

o que poderá estar relacionado com o aumento progressivamente da idade da reforma por 

velhice.  

 

2021

268 casos 
pontuais

309 
pessoas 

procuraram 
CI 

60 
processos 
abertos

 

Tempo médio entre 

a apresentação do 

pedido de 

atendimento e a 

resposta: <inferior a 

uma semana 
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Gráfico 2 - Número de clientes no ano de 2021, com processo aberto, por idades (%) 

 

Em termos de escolaridade, continua a verificar-se uma forte presença de pessoas com baixos 

níveis de instrução: 52% dos/as clientes têm até ao 4º ano de escolaridade (23% têm menos do 

4º ano, 29% apresenta o 4º ano). Só 15% apresenta o 12º ano de escolaridade (Gráfico 3).  

Gráfico 3 - Número de clientes no ano de 2021, com processo aberto, por grau de 

escolaridade (%) 

 

Relativamente à ocupação dos/as clientes que procuraram a Comunidade de Inserção, com 

processo aberto, verifica-se que a grande maioria, 72%, estão numa situação de desemprego. 

Pessoas empregadas, a tempo inteiro ou parcial representam 20%. Reformados/as por velhice 

ou invalidez e estudantes são os que correspondem a percentagens mais baixas: 5% e 3%, 

respetivamente. 
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Gráfico 4 - Número de clientes no ano de 2021, com processo aberto, por ocupação (%) 

 

1.2 Donde provêm estes/as clientes? 

Com base no Gráfico 5, podemos afirmar que se mantem uma tendência de uma grande 

proximidade entre a Comunidade de Inserção e a população local, já que 77% das pessoas que 

recorreram aos serviços vieram por iniciativa própria, ou por indicação de familiares, vizinhos 

ou amigos. 

Gráfico 5 - Proveniência dos clientes no ano 2021 (em %), com processo aberto 
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1.3 Que problemas afetam estes/as clientes? 

 

Estes valores espelham a realidade socioeconómica da população abrangida e estão, também, 

diretamente relacionados com a vocação da Comunidade de Inserção e, como tal, com a forma 

como este serviço é entendido pelos próprios parceiros e população.  

Não obstante a centralidade do emprego/desemprego, verificamos que se mantém o carácter 

multidimensional dos problemas apresentados pelos agregados familiares, em geral, sendo 

raras as situações em que se identifica uma única necessidade ou problema, o que justifica a 

metodologia de intervenção holística adotada pela Comunidade de Inserção (ver Tabela 1).  

Tabela 1 - Principais problemas identificados no ano 2021 

PRINCIPAIS PROBLEMAS 

IDENTIFICADOS 

Nº 

clientes 

% de clientes com 

determinado 

problema 

Problemas económicos em geral 53 88% 

Desemprego 35 58% 

Problemas de educação em geral 24 40% 

Outros problemas de inserção profissional 9 15% 

Problemas de habitação em geral 8 13% 

Problemas de proteção social 7 12% 

Problemas de saúde em geral 6 10% 
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Doença mental 3 5% 

Problemas do foro psicológico 2 3% 

Violência doméstica 1 2% 

Ausência de domicílio fixo 1 2% 

Problemas familiares em geral 1 2% 

 

Como consequência do trabalho realizado do qual se dará conta com mais detalhe em seguida, 

foram encerrados 30 processos (50%). Destes últimos, 26 foram considerados como casos 

resolvidos ou de sucesso, 3 foram encerrados por mudança de residência e 1 por falecimento. 

Os restantes 30 mantiveram-se ativos no final do ano, transitando para 2022. 
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 1.4 Advocacy (Casos pontuais) 

Advocacy surge na CooperActiva pelo número de pessoas que procuram apoio para a resolução das suas 

situações. Sendo a missão da CooperActiva - garantir os direitos de cidadania - não poderíamos deixar de 

atender as pessoas que procuram os serviços pedindo apoio para a resolução de problemas de acesso a 

direitos. Neste sentido, foram atendidas 226 pessoas e realizadas 845 diligências. Este número continua 

a aumentar gradualmente: em 2020 já tinha sofrido um aumento muito significativo: +81% em relação ao 

número de pessoas e + 83% ao número de diligências face a 2019 (217 pessoas/631 diligências em 2020 

e 134/378 em 2019). 

 

Mulheres | 151 -67% 

Homens | 75- 33% 

 

Iniciativa Própria | 165 ς 73% 

Familiares / Amigos | 49 ς 22% 

Protocolo RSI | 8 ς 3% 

Outras entidades | 4 ς 2% 

 

Até aos 18 anos | 1 ς 1%  

Idade ativa | 205 ς 90% 

+ 65 anos | 20 ς 9%  

 

Desempregados/as | 121 ς 54%  

Empregados/as | - 70 ς 31% 

Reformados/as Velhice | 18 ς 8% 

Reformados/as Invalidez | 10 ς 4% 

Estudantes | 7 ς 3% 

Digitalizações | Fotocópias | 142  
Portal Seg. Social | 110 

Inf. Direitos | 104 

Formulários | 100 

Marcações | 100 

Contacto Parceiros | 97 

Portal Finanças | 56 

Outros | 43   

Apoio cartas | 40 

Pedido Palavras-Chave | 40 

Leitura de Ofícios| 24  

Apoio económico | 20 

Criação e-mail | 4 

Portal SEF | 3 

Serviços básicos | 2 

Portal Saúde | 2 

Preenchimento IRS | 1  
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2. Dos objetivos da comunidade de inserção às atividades realizadas 

Face aos problemas identificados procedeu-se à implementação das respostas que se julgaram mais eficazes e 

viáveis, aqui referidas como atividades. Como facilmente se depreende, cada uma destas atividades concorre 

para a satisfação dos objetivos de trabalho definidos para a Comunidade de Inserção, pelo que, para facilitar a 

integração destas informações, serão apresentadas as atividades de acordo com os objetivos para os quais 

concorrem. 

Objetivo 1 ς Garantir a satisfação das necessidades básicas de alimentação e higiene das pessoas em situações 

de exclusão social. Neste sentido, a Comunidade de Inserção tem mantido três respostas de apoio à satisfação de 

necessidades básicas de sobrevivência. 

Á Lavandaria 

 

Em relação ao ano anterior verifica-se um ligeiro decréscimo no número de agregados familiares 

abrangidos (17, em 2020) e, consequentemente do número de lavagens (615, em 2020) e secagens 

(555, em 2020). 

Á Balneário 
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Em 2021, 6 clientes usufruíram deste serviço num total de 95 utilizações. Nos meses de fevereiro, março e abril 

este serviço não esteve em funcionamento, devido ao Estado de Emergência decorrente da Pandemia Covid-19. 

De salientar, relativamente ao ano anterior, um ligeiro decréscimo apenas em relação ao número de banhos (em 

2020, 6 clientes, num total anual de 109). 

Á Serviço de refeições 

 

A Comunidade de Inserção constata, relativamente ao ano anterior, também um ligeiro decréscimo no número 

de pessoas a utilizar o serviço de refeições (10 em 2020), assim como no número de refeições servidas (997 em 

2020).  

De uma forma geral, podemos verificar que o número de clientes/mês, por serviço, e no total das três respostas, 

variou entre 12 e 20 (ver gráfico 6), numa média de 14 clientes/mês. De salientar, no entanto, que o mesmo 

cliente poderá usufruir, ou não, de mais do que um serviço em simultâneo. A ressalvar, também, que fevereiro, 

março e abril corresponderam a meses de Estado de Emergência, portanto com o Serviço de Balneário encerrado. 

Gráfico 6 - Número de clientes, por mês, que usufruem de cada um dos Serviços de Necessidades Básicas 
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Objetivos 2 e 3 ς Promover as capacidades dos indivíduos, no sentido de facilitar a sua integração social e 

profissional; proporcionar apoio psicológico e social às pessoas e famílias de modo a contribuir para o seu 

equilíbrio e bem-estar. Objetivo 4 e 5 ς Promover o desenvolvimento e a aquisição de competências pessoais e 

sociais e de perspetivação do futuro e; promover o acompanhamento e apoio das pessoas, quer na fase de 

aquisição de competências pessoais, sociais e profissionais, quer na fase do respetivo processo de autonomia. 

Dando cumprimento a estes objetivos, a Comunidade de Inserção realizou durante o ano de 2021 as seguintes 

atividades: 

¶ Acompanhamento na Procura de Emprego 

Tendo em vista a Procura de Emprego, dinamizaram-se as seguintes ações: 

¶ Gabinete de Procura de Emprego - GAE 

Este grupo funcionou na Cooperactiva/Espaço Caminhos às segundas, quintas e sextas-feiras, das 10h às 13h, 

num total de 135 sessões, sendo as sextas dia preferencial para a elaboração/atualização de CVs. Foram 

abrangidas 89 pessoas, numa média de cerca de 8 clientes por sessão. Foram elaborados/atualizados Curriculum 

Vitae a 74% dos/as clientes e registadas 1346 respostas a ofertas de emprego, tendo resultado na integração de 

43% dos clientes no Mercado de Trabalho, um número superior ao de anos anteriores (29% em 2020, 31% em 

2019, etc).  

Este ano houve lugar à suspensão da descentralização do Gabinete de Procura de Emprego que funcionou no ano 

transato na Junta de Freguesia de Alfragide, de modo a respeitar os Planos de Contingência da própria JFA e da 

Cooperactiva, devido à pandemia Covid-19.       

¶ Bolsa de Emprego 

Numa estratégia para a integração dos/as nossos/as clientes no mercado de trabalho mantem-se o 

estabelecimento de parcerias com algumas empresas, tendo sido integrados 6 clientes. No ano de 2021 a 

Cooperactiva/ Comunidade de Inserção estreitou relações com 6 empresas, 5 relacionadas com a integração na 

área das limpezas - Clece S.A.; Cleanbox Limpezas Lisboa (limpeza de obras); Snow White Facility Services 

όhǳǘǎƻǳǊŎƛƴƎ ŘŜ {ŜǊǾƛœƻǎ ŘŜ ƘƻǘŜƭύΤ bŀƛǇŜ 5Ω9ƳƻœƿŜǎ όǊŜǎǘŀǳǊŀœńƻ Ŝ ƎŜǎǘńƻ ŘŜ ŜǎǇŀœƻǎ ŎƻƳŜǊŎƛŀƛǎύΤ 9ȄǘŜrnato 

Roque Gameiro ς e, uma na área da construção civil ς Your Workin Services Lda. 
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Para a ida a entrevista de emprego e posterior integração, foi concedido um passe social.    

¶ Acompanhamento após a integração no mercado de trabalho 

Oito pessoas tiveram um acompanhamento mais próximo pela Comunidade de Inserção, após colocação em 

emprego, com vista à sua permanência em contexto laboral.  

¶ Grupo Aberto de Competências Básicas de Informática  

Ligado ao emprego e às novas tecnologias, em 2021, deu-se continuidade ao grupo de competências básicas de 

Informática que abrangeu 4 pessoas, tendo sido realizadas apenas 18 sessões (às quartas-feiras das 10h às 11h), 

tendo início a 30 de junho, devido à Pandemia Covid-19. 

¶ Acompanhamento na procura de formação 

Foram integrados/as 8 clientes em ações de formação promovidas pela Comunidade de Inserção, 4 ao nível do 

grupo de conhecimentos básicos de informática, 2 nas sessões dos Currículos Alternativos, 2 nas sessões de 

Português para Estrangeiros. 

Apesar de estarem previstas ações de formação para desenvolver competências de literacia, estas não se 

realizaram, pois consideramos mais pertinentes sessões de Português para estrangeiros, dados/as os/as clientes 

acompanhados, transitando esta atividade para o ano de 2022. 

     ω Outras atividades 

!ǎ ŀœƿŜǎ ŘŜ ǎŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀǎ LƴƛŎƛŀǘƛǾŀǎ ά½ŀƳōǳƧŀƭ aŀƛǎ [ƛƳǇƻέΣ ŘŜǾƛŘƻ Ł tŀƴŘŜƳƛŀ /ƻǾƛŘ-19 não se 

realizaram. No entanto, foram organizadas pela Proteção Civil da Amadora e Divisão da Intervenção Social da 

Câmara da Amadora 2 ações de rua para dar resposta ao contexto do momento, com a distribuição de folhetos e 

sensibilização à população e ao pequeno comércio local, sobre a testagem gratuita no Bairro do Zambujal. Esta 

ação conjunta teve a participação da CooperActiva (7 trabalhadores/as - Comunidade de Inserção, Protocolo RSI 

e Projeto Moradas Coletivas CLDS4G), Pastoral dos Ciganos, CESIS, CaZambujal, Missionários da Consolata e Junta 

de Freguesia de Alfragide. 

Dada a concretização da atividade acima descrita que acabou por dar resposta aos objetivos subjacentes à 

atividade Sensibilização Covid ς 19, deixou de fazer sentido a realização desta última.  
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Intervir junto de 30 pessoas em situação de 

pobreza e exclusão social, através do 

atendimento e acompanhamento social e 

psicológico 

 

 

Atendimento 

| Acompanhamento individual 

ao/à cliente 

Nº de pessoas que procuraram a Comunidade de Inserção ς 

CooperActiva 

309 

Nº de respostas pontuais 
268 

Nº de processos abertos 
60 

Nº de pessoas em lista de espera 
0 

% de pessoas que procuraram a Comunidade de Inserção - 

CooperActiva e para as quais se abriu/reabriu processo (novos 

clientes) 

9% 

Valor dos apoios concedidos aos/às clientes (transporte, 

ƳŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎΣ ǇǊƻŘǳǘƻǎ ŘŜ ƘƛƎƛŜƴŜΧύ 
1860,02 

Nº de reclamações/sugestões referente ao serviço de 

atendimento e acompanhamento 0 

 

 

Garantir a satisfação das necessidades 

básicas de alimentação e higiene a 30 

pessoas em situações de pobreza e 

exclusão social 

Lavandaria Nº de clientes que utilizam o Serviço de Lavandaria 15 

Nº de máquinas de lavar roupa efetuadas 603 

Nº de máquinas de secar roupa efetuadas 441 

Grau de satisfação dos/as clientes com o serviço de lavandaria 3.25 

Nº de reclamações/sugestões referente ao serviço de lavandaria 0 

Serviço de refeições  Nº de clientes que utilizam o serviço de Refeições 9 

Nº de Refeições servidas 831 

Grau de satisfação dos/as clientes com o serviço de refeição 3.0 

Nº de reclamações/sugestões referente ao serviço de refeições 0 

Balneário Nº de clientes que utilizam o serviço de Balneário 6 
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Nº de Banhos tomados 95 

Grau de satisfação dos/as clientes com o serviço de banhos 
2.5 

Nº de reclamações/sugestões referente ao serviço de banhos 
0 

Grau de eficácia ς Serviços de Necessidade Básica 
100% 

 

1|2

|3  

 

Apoiar 30 pessoas /mês desempregadas na 

procura ativa de emprego no Espaço 

Caminhos e no GAE Móvel (Pareceria) 

άDŀōƛƴŜǘŜ ŘŜ tǊƻŎǳǊŀ ŘŜ 

Emprego - GAEέ 

Nº de clientes que beneficiaram do gabinete de emprego 89 

Grau de cumprimento ς nº clientes 297% 

Nº médio de clientes por sessão (JFA não se aplica) 8 

% de pessoas que procuraram o gabinete de emprego e às quais 

foi elaborado/atualizado o CV 
74% 

Nº de respostas a ofertas de trabalho  1346 

Nº de títulos de transporte facultados para entrevistas 1 

Número % de pessoas que procuraram formação e às quais foi 

dada uma resposta formativa 
3 ς 100% 

% de pessoas colocadas no Mercado de Trabalho 
43% 

Grau de satisfação dos/as clientes com o serviço prestado no 

Gabinete de Emprego 
3.82 

Nº de reclamações/sugestões com o serviço prestado no 

Gabinete de Emprego 0 

Nº de pessoas que participaram no GAE Móvel Não se 

realizou 

4 Manter, rentabilizar e expandir parcerias 

com 3 empresas ou projetos com bolsas de 

ofertas de emprego 

tǊƻƎǊŀƳŀ ά¢Ŝƛŀέ Nº de empresas parceiras 

 

6 

% de pessoas integradas em mercado de trabalho através das 

parcerias 
15% 
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* 2 Ações de rua com a distribuição de folhetos e sensibilização à população e do pequeno comércio local, sobre a testagem gratuita no Bairro do Zambujal ς CooperActiva 

(7 trabalhadoras/es), Pastoral dos Ciganos, CESIS, CaZambujal, Missionários da Consolata. 
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Apoiar pessoas adultas na efetivação dos 

seus direitos 

ADVOCACY Nº de casos pontuais atendidos (nº de pessoas) 226 

 1|2

|3  

Capacitar com conhecimentos básicos de 

informática 3 pessoas 

Grupo aberto de competências 

básicas de informática 

Nº de pessoas que participam  4 

Nº de pessoas que aumentaram as competências 4 

1|2

|3  

Promover competências de literacia 

funcional 

Literacia funcional Nº de pessoas envolvidas 0 

Nº de pessoas que aumentaram as competências 0 

1|2

|3  

 

Motivar a comunidade para a procura de 

emprego, consoante os seus interesses e 

competências 

Currículos Alternativos Nº de pessoas que participaram  2 

1|2

|3  

Apoiar e participar nas iniciativas 

ά½ŀƳōǳƧŀƭ aŀƛǎ [ƛƳǇƻέ ǇŀǊŀ ƳŜƭƘƻǊŀǊ ŀ 

Higiene Urbana do Bairro do Zambujal 

Participação em 3 Iniciativas 

ά½ŀƳōǳƧŀƭ Ƴŀƛǎ [ƛƳǇƻέ 

Nº de iniciativas em que a CooperActiva participa 0 * 

Nº de pessoas mobilizadas pela CooperActiva para participarem 

nesta iniciativa 0 * 

1|2

|3  

Informar sobre as medidas de prevenção 

relativas ao Covid - 19 

Sensibilização Covid - 19 Nº de pessoas abrangidas 0 * 
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Violência Doméstica ς A problemática central do Espaço V 

À semelhança do que aconteceu em 2020, o ano de 2021, foi também marcado pela continuação da pandemia 

de Covid-19 que obrigou de novo o Espaço V ς Serviço de Atendimento e Acompanhamento a Vítimas de Violência 

Doméstica de Cascais a um esforço acrescido para a manutenção da sua atividade presencial, aliando à segurança 

que a situação sanitária exigia. 

Mais uma vez, o Espaço V manteve a sua atividade principal de atendimento às vítimas de violência doméstica 

quer presencial, mas também, incrementando, sempre que possível, os atendimentos online. 

Também, os contactos com os parceiros habituais sofreram alguma perturbação mas no essencial, foi sempre 

possível encontrar alternativas flexíveis para que o trabalho desenvolvido mantivesse a sua qualidade, 

nomeadamente, mantendo os canais de comunicação com o Ministério Público, forças policiais e com outras 

organizações como as casas abrigo, essenciais nas situações mais graves.  

Algumas atividades de formação/divulgação sobre a problemática da violência doméstica, com vista a estimular 

a discussão de casos e aumentar as competências de profissionais de outras organizações, tiveram de ser, uma 

vez mais, adiadas. 

O Espaço V contou com o apoio financeiro do Instituto da Segurança Social e da Câmara Municipal de Cascais 

para o seu funcionamento.  

Em 2021, a atividade do Espaço V permaneceu intensa e com muitas solicitações apesar de se ter assistido a um 

ligeiro decréscimo do número de situações novas (-11) enquanto, no que se refere a situações que permaneceram 

em acompanhamento, vindas de anos anteriores, ocorreu um ligeiro aumento (+7).  

 

1. Dados do acompanhamento realizado 

No que se refere à atividade principal do Espaço V de acompanhamento direto a pessoas vítimas de violência 

doméstica, 2021, continuou a ser um ano muito exigente em termos de trabalho, dadas todas as dificuldades 

inerentes à situação pandémica vivida. O que também, obrigou a equipa do Espaço V a procurar estar mais 

próxima das instituições e da comunidade procurando evitar potenciais efeitos negativos sobre a possibilidade 

de as vítimas acederem aos serviços devido às situações de confinamento.  

Assim, verificou-se em 2021, decréscimo do número de casos novos (-11) tendo havido um aumento no número 

de situações que implicam um acompanhamento continuado de anos anteriores (+7).  

Tabela 1 - Número de casos de vítimas acompanhadas, segundo o ano 

Ano civil 2020 2021 

Total de processos 112 108 

Novos processos 81 70 
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Seguindo uma das tendências verificadas a nível nacional, a maioria das pessoas que procuraram o Espaço V é do 

sexo feminino (102). Das 108 situações em acompanhamento apenas se encontraram seis homens, confirmando-

se, assim, a violência doméstica como uma violência de género. 

No que se refere à caraterização das vítimas acompanhadas pelo Espaço V segundo a sua faixa etária podemos 

observar que a maioria das vítimas acompanhadas (58) tem entre 36 e 55 anos, registando-se um aumento nas 

mulheres vítimas com mais de 66 anos (12). 

Tabela 2 ς Idade das vítimas acompanhadas 

Idade Homens Mulheres 

até aos 18 anos 0 0 

Dos 18 aos 25 anos 0 11 

Dos 26 aos 35 anos 1 12 

Dos 36 aos 45 anos 1 34 

Dos 46 aos 55 anos 3 24 

Dos 56 aos 65 anos 1 9 

+ 66 anos 0 12 

Total 6 102 

A maioria das mulheres vítimas acompanhada é de origem portuguesa (76); 26 vítimas têm nacionalidade 

estrangeira. Entre estas, destacam-se a nacionalidade Angolana (4) e Brasileira (8). A comunicação com vítimas 

que não compreendem nem se expressam em português foi mais exigente tendo-se utilizado o inglês como língua 

de conversação escolhida pelas vítimas. A todas as mulheres vítimas estrangeiras foi dada informação acerca da 

possibilidade de se utilizar o serviço de tradução do ACM (Alto Comissariado para as Migrações) não tendo sido 

ativado em nenhuma das situações por se revelar como um elemento constrangedor à introdução de uma terceira 

pessoa na relação de confiança que se pretende estabelecer. Todos os homens atendidos em 2021 são 

portugueses. 

Tabela 3 ς Nacionalidade das vítimas acompanhadas 

Nacionalidade Homem Mulher 

Portuguesa 6 76 

Angolana  4 

Brasileira  8 

Guineense  1 

Italiana  1 

Moçambicana  1 

Romena  2 

Tomense  1 

Britânica  1 

Bangladesh  1 

Líbano  1 

Dubai  1 

Finlândia  1 
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México  1 

Moldávia  1 

Argentina  1 

TOTAL 6 108 

Na sua maioria, as pessoas que foram acompanhadas no Espaço V, no ano de 2021, têm o ensino secundário 

completo, o que significa que concluíram a escolaridade obrigatória. De referir, contudo, que 11 mulheres têm 

escolaridade inferior ao 2º ciclo e 14 saíram da escola logo após a conclusão daquele nível de ensino. Apesar do 

nível de literacia relativamente a processos judiciais ser baixo para a maioria da população, as pessoas menos 

escolarizadas exigem um maior acompanhamento pois têm dificuldades acrescidas no acesso aos serviços e à 

efetivação dos seus direitos. Relativamente aos homens acompanhados, a maioria concluiu o ensino secundário 

e dois têm o ensino superior. 

De destacar, ainda, que 15 mulheres têm formação superior o que vai ao encontro de estudos realizados, que 

definem a violência doméstica como um fenómeno transversal a todos os sectores da sociedade.  

Tabela 4 ς Nível de escolaridade das vítimas acompanhadas 

Nível de Escolaridade Homens Mulheres 

< 1º Ciclo do Ensino Básico 0 7 

1º Ciclo do Ensino Básico 0 4 

2º Ciclo do Ensino Básico 0 14 

 3º Ciclo do Ensino Básico 1 28 

Secundário 3 34 

Superior 2 15 

Total 6 102 

Relativamente à situação face ao emprego, a maioria das vítimas está a trabalhar (66), sendo que, 34 mulheres 

trabalham no serviço doméstico não declarado, considerado em pessoas atendidas na situação de economia 

paralela, o que antevê uma situação de desproteção em caso de doença ou desemprego, colocando-as numa 

situação de ainda maior vulnerabilidade. Para algumas destas pessoas, os processos judiciais em que se 

encontram envolvidas representam um grande esforço pessoal e um forte investimento de tempo para tratar de 

toda a burocracia associada, em particular quando para além do processo-crime decorre um processo de divórcio 

e/ou regulação das responsabilidades parentais. A prática de trabalho em parceria e, concretamente nestes 

casos, em parceria com o Centro de Emprego de Cascais têm-se revelado de grande importância para 

complementar a intervenção do Espaço V nesta área. 

Tabela 5 - Situação face ao emprego das vítimas acompanhadas 

Situação face ao emprego Homens Mulheres 

Pessoas na situação de Trabalhador/a por conta de outrem 1 27 

Pessoas na situação de Desempregado/a 3 25 

Pessoas na situação de Trabalhador/a por conta própria 1 3 

Pessoas na situação de Pensionista de Velhice 0 9 

Pessoas na situação de Estudante  0 3 

Pessoas na situação de Incapacidade 1 1 

Pessoas atendidas na situação de "economia paralela" 0 34 

Total 6 102 
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Relativamente às instituições que encaminham situações para o Espaço V, a maioria das vítimas (38) veio através 

dos serviços sociais, onde se incluiu as instituições da rede solidária. Este dado remete-nos para a maior 

visibilidade do fenómeno em meios socioeconomicamente desfavorecidos. Em muitos casos estas mulheres 

recorrem aos serviços por algumas vulnerabilidades, entre as quais, económicas (mais uma forma de violência 

com que se defrontam) onde provavelmente terão maior facilidade em falar da situação de violência a que estão 

sujeitas e mais facilmente são encaminhadas para um serviço de apoio especializado.  

Em segundo lugar, surgem os Órgãos de Polícia Criminal (OPC) como tendo encaminhado 21 situações, o que 

representa um ligeiro aumento de seis vítimas em relação ao ano anterior, o que ainda assim consideramos 

particularmente reduzido. 

De destacar, ainda, os encaminhamentos pelos serviços de justiça (12) designadamente pelos serviços do 

ministério público de cascais do DIAP (Departamento de Investigação e Ação Penal) e da DGRSP (Direção Geral 

de Reinserção e Serviços Prisionais).  

O Espaço V mantém uma estreita articulação e colaboração com o ACES de Cascais - equipa de prevenção de 

violência no adulto e núcleo de apoio a crianças e jovens em risco, no entanto, não se tem traduzido num número 

significativo de encaminhamentos. Neste ano foi reforçada a sensibilização junto das unidades de saúde familiar, 

chamando a atenção para os sinais de alerta e despiste de situações de VD, como uma das poucas portas de 

entrada possíveis das vítimas, devido à pandemia. Regista-se o encaminhamento de sete situações. 

Apesar da Campanha contra a Violência Doméstica lançada pelo Fórum Municipal de Cascais, o Espaço V não 

recebeu nenhuma vítima que referisse ter tomado conhecimento do serviço através da visualização de cartazes, 

folhetos ou filme. A informação disponibilizada coloca os nomes dos dois serviços de atendimento a vítimas do 

concelho de cascais - APAV e Espaço V seguido do número de telefone pelo que se supõe que as pessoas optarão 

pelo nome mais mediático e mais conhecido a nível nacional. 

 

Tabela 6 ς Vítimas acompanhadas, segundo a instituição que encaminha 

Instituição 
 
Nº de Vítimas 

Órgãos de Polícia Criminal 21 

LNES (Linha Nacional Emergência Social) 3 

Serviços Sociais (equipas locais de ação social, RLIS, RSI, ação Social de 
Câmaras Municipais) 38 

Serviços de Saúde 7 

Serviços de Educação/Formação 5 

Serviços de Justiça 12 

RNAVVD 1 

Outros serviços especializados (SIVVD, 3060, outras linhas telefónicas) 5 

Relações familiares 5 

Relações laborais 2 

Outro(s) 9 

Total 108 
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A maioria das situações acompanhadas diz respeito a uma violência em relações de intimidade. Foram 

acompanhados cinco casos em que a vítima era a mãe, ou seja a pessoa agressora é o filho ou a filha. 

Tabela 7 -Casos de vítimas acompanhadas, segundo a relação com o agressor 

 

 

 

 

 

De salientar que, os dados apresentados na tabela 7, referem-se ao momento da data de entrada do processo. 

Se a contabilização realizada fosse a 31 dezembro de 2021, a situação alterava-se, passando a haver um reduzido 

número de casos de conjugalidade presente.  

 

2. Intervenção realizada 

No total, foram contabilizadas 637 sessões de atendimento/ acompanhamento especializado em violência 

doméstica, dos quais 294 atendimentos presenciais e 343 não presenciais (305 via telefone, 36 via Skype e 2 via 

email). 

Destas sessões: 

¶ 421 foram de acompanhamento psicológico e de consulta psicoterapêutica; 

¶  216 sessões de acompanhamento social. 

A natureza do trabalho (de índole social ou psicológica) realizado pela equipa define-se em conformidade com os 

pedidos das utentes, conjugados com uma avaliação diagnóstica da equipa. Como se pode deduzir dos números 

atrás apresentados, a maior parte dos pedidos explicitados remetem para a necessidade de apoio psicológico, 

considerado fundamental para o processo de tomada de decisão e empowerment da vítima. 

Em estreita complementaridade com o acompanhamento psicológico e social e, na sequência de um diagnóstico 

técnico, foram contabilizadas 432 diligências onde se inclui todo o trabalho de articulação com outras entidades, 

a diferentes níveis, com o objetivo de resolver questões práticas, inerentes a todo o processo.  

Se o atendimento presencial é a parte mais visível do trabalho, as diligências são algo que requerem muito tempo 

e empenho da equipa, principalmente muita persistência devido ao nem sempre fácil e imediato contacto com o 

pessoal técnico das instituições que se pretende envolver no processo.  

Um procedimento que, segundo as pessoas vítimas de violência doméstica, se revelou de grande importância foi 

o acompanhamento da equipa do Espaço V a tribunal para recolha de declarações para memória futura, consulta 

de processo, depoimentos ou julgamento, uma vez que se trata de situações muito intrusivas para as vítimas. O 

culminar de um processo judicial de violência doméstica, na fase de julgamento, é, muitas vezes, o terminar de 

um caminho, quase sempre longo, com muitos obstáculos e desafios, onde o medo persiste. O acompanhamento 

nesta fase é visto pelas vítimas como securizante.  

 

Relação da vítima com o agressor Nº de vítimas 

Conjugalidade passada 76 

Conjugalidade presente 29 

Vítima é ascendente 2 

Vítima é descendente 1 

Total 108 
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3. Grupo de Discussão de Casos 

É muito relevante o trabalho realizado no âmbito do grupo de discussão de casos dada a presença de instituições 

de vários setores de atividade (ACES Agrupamento dos centros de saúde Cascais, Hospital de Cascais, Comissão 

de Proteção de Crianças e Jovens de cascais, APAV, Câmara Municipal de Cascais, Segurança Social de cascais - 

EMAT e Ação Social, Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais - DGRSP, PSP, GNR,) incluindo a presença 

fundamental do Ministério Público - DIAP, que detém a responsabilidade dos inquéritos de VD. Durante 2021, o 

Espaço V participou em todas as reuniões realizadas, num total de 5, tendo sempre levado casos para discussão 

(2) e colocação de questões (5) para reflexão resultando daí um maior conhecimento relativo aos processos 

judiciais e celeridade nos procedimentos de proteção dos casos apresentados.  

 

4. Apartamento de Transição 

A resposta habitacional de transição para vítimas de violência doméstica que estão em processo de 

autonomização manteve-se ao longo do ano de 2021. No ano de 2021 estiveram acolhidas 8 pessoas, quatro 

mulheres, três rapazes e uma bebé.  

Destas, duas correspondem a novas situações, uma vítima sem filhos com 19 anos, de nacionalidade estrangeira 

(Bangladesh), alegadamente vítima de violência por parte do pai, estudante e outra mulher portuguesa, 

alegadamente vítima do companheiro, empregada, com 2 filhos de 14 e 12 anos. Esta última entrou no 

apartamento em janeiro e saiu em junho de 2021, pelo que cumpriu com o prazo limite previsto para 

permanência no apartamento. A jovem de 19 anos, continuou a estudar e conseguiu um emprego, estando há 

algum tempo à procura de um quarto, com custos de aluguer que consiga suportar.  

A situação mais antiga deu entrada em 2018, tendo tido avanços e retrocessos no processo de autonomia. O facto 

de ter havido resposta habitacional por parte da autarquia a duas situações que passaram pela casa terá levado 

a uma enorme desmotivação e desinvestimento em alugar uma casa em mercado privado, o que é 

manifestamente difícil pelos preços praticados.   

A outra situação remonta a 2019. A libertação da situação de violência e integração no apartamento de transição 

possibilitou um crescimento profissional, que de outra forma talvez não tivesse sido possível, necessário a uma 

autonomia que se perspetiva para o presente ano de 2022. 

Foi também um ano em que dada a situação de pandemia foi necessário manter cuidados redobrados na 

utilização do espaço interior do apartamento com o apelo às utentes para respeitarem as indicações em vigor 

como a utilização de máscara nos espaços comuns ou a utilização alternada da cozinha e outros espaços comuns. 

De realçar que apesar dos possíveis conflitos existentes, pela convivência, num mesmo espaço de pessoas de 

diferentes contextos, realidades e níveis de ensino, o apartamento tem-se mantido limpo, bem cuidado e 

conservado, com as adequadas pequenas reparações de torneiras, estores e candeeiros, fruto da utilização 

quotidiana. 

Salienta-se que o Apartamento de Transição foi no ano de 2021 distinguido com o Selo de Boa Prática pela 

Plataforma Supraconcelhia da Rede Social de Lisboa e Oeste.  
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5. Parcerias e outras atividades 

O Espaço V integra o grupo de coordenação do Fórum Municipal Contra a Violência Doméstica, como elemento 

permanente, tendo participado em 4 reuniões durante 2021.  

Nessa qualidade tem participado na divulgação de materiais e de produtos desenvolvidos, como foi o caso da 

participação em 2 sessões de divǳƭƎŀœńƻ Řƻ ǊƻǘŜƛǊƻ άwŜŘŜ {ŜƎǳǊŀέΦ  

O Espaço V participou em todas as reuniões do CLAS ς Conselho Local de Ação Social que foram realizadas bem 

como em dois workshops sobre planeamento estratégico das iniciativas do plano de desenvolvimento social. 

Sabendo que a divulgação do trabalho realizado é uma estratégia essencial de comunicação com pessoas e 

organizações foram levadas a cabo várias iniciativas nesse sentido: 

Á Atualização da página de internet do Espaço V, sobretudo como instrumento de comunicação com o 

exterior e de facilitação do acesso da informação às vítimas. 

Á Dinamização da página do facebook com a divulgação das atividades desenvolvidas e partilha de 

informação útil. 

Ainda durante o ano de 2021, a Polícia de Segurança Pública criou a Casa Pilar, instalações e pessoal dedicados 

ao atendimento integrado a pessoas vítimas de violência doméstica centralizado em Cascais. A PSP estabeleceu 

um protocolo com a Câmara Municipal de Cascais, a APAV e o Espaço V para o acompanhamento às vítimas 

durante a sua ida à Casa Pilar no momento de apresentação da denúncia bem como, receber vítimas 

encaminhadas pela Casa Pilar para a realização do seu acompanhamento num momento posterior à apresentação 

da queixa. 

Este protocolo terá início prático em janeiro de 2022 e poderá facilitar o encaminhamento de um maior número 

de vítimas para o Espaço V. 

 

6. Outras iniciativas 

A CIG (Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género) deu início ao estudo avaliativo e de auditoria das 

entidades que integram a RNAVVD (Rede Nacional de Apoio a Vítimas de Violência Doméstica), ao qual o Espaço 

V aderiu. 

O Espaço V, em 2021, foi auditado por uma equipa de peritas da Coimbra Business School que visa aferir o grau 

de cumprimento de implementação dos Requisitos Mínimos de Intervenção em situações de Violência doméstica 

e dos requisitos legais aplicáveis que suportará o processo de certificação posterior da competência da CIG. 

Este processo visa qualificar a prestação de serviços na área da Violência Doméstica e de Género, promovendo a 

uniformização das respostas de apoio à vítima, a nível nacional e tem caracter obrigatório. 

De uma forma sistematizada podemos observar: 
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ro

c
e

s
s
o OE Obj. Específicos Atividades Indicadores  Resultados 

E
sp

a
ço

 V
  

1 |2 
Realizar sessões de diagnóstico e 
acompanhamento junto de 50 vítimas de violência 
doméstica  

Atendimento e acompanhamento, do ponto de 
vista psicológico, social e jurídico, pessoas vítimas 

de violência doméstica do Concelho de Cascais 

Nº de pessoas atendidas 108 

Nº de reclamações/sugestões referente 
ao serviço de atendimento e 
acompanhamento 

0 

1 
|2|4  

Realizar 2 reuniões de trabalho para dar a conhecer 
o trabalho desenvolvido pelo Espaço V 

Reunião de trabalho e de apresentação do Espaço V Nº de reuniões realizadas  
0 

1 
|2|4  

Realizar 2 grupo de gestão de práticas junto das 
organizações do concelho de Cascais envolvendo 
16 pessoas 

Realização de 2 Grupos de Gestão de Práticas para 
profissionais de organizações sociais 

Nº de grupos de supervisão 0 

Nº de profissionais presentes 

Nº de reclamações/sugestões 

1| 2 
|4  

wŜŀƭƛȊŀǊ н ǎŜǎǎƿŜǎ ŘŜ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ άwŜŘŜ {ŜƎǳǊŀέ {ŜǎǎƿŜǎ ŘŜ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ άwŜŘŜ {ŜƎǳǊŀέ Nº de sessões realizadas 2 

1| 
2|4  

Realizar 1 ação de divulgação para dar a conhecer 
o trabalho desenvolvido pelo Espaço V e discutir 
boas práticas na assistência e proteção às vítimas 
de violência doméstica junto de 10 guardas. 

 
  Ação de divulgação do Espaço V com entrega de 

folhetos e colocação de cartaz no posto da GNR de 
Alcabideche 

Nº de ações realizadas 0 

Nº de GNR´s presentes 

1| 2 
| 4  

Participar em reuniões e contribuir com sugestões 
de atividades nas reuniões do grupo de 
coordenação do FMCVD 

 Reuniões do grupo de coordenação do FMCVC 
 
 

Nº de reuniões  4 

1| 2 
|4  

Participar nas reuniões e contribuir com sugestões 
de atividades nas reuniões do grupo de trabalho 
Vítimas/Agressores 

Participar nas reuniões do grupo de trabalho 
vítimas / agressores 

Nº de reuniões 0 

1 | 2 
| 4  

Gerir o apartamento de transição para vítimas de 
violência doméstica 

Apartamento de Transição Nº de pessoas acompanhadas 4 mulheres e 4 
crianças 

Grau de satisfação as pessoas  

Nº de reclamações/sugestões 

1| 
2|4  

Agilizar procedimentos em processos de violência 
doméstica 

Participação em 6 reuniões de discussão de casos 
com instituições locais que incluem a presença do 

Ministério Público de Cascais 

Nº de casos apresentados pelo Espaço 
V 

7  

Nº de reuniões realizadas 6  
 

Promover boas práticas de assistência e proteção 
a vítimas de violência doméstica junto de 24 OPC´s 

Realização de 4 Grupos de Discussão de Práticas 
Nº de OPC´s envolvidos 0 
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1| 
2|4  

utilizando os materiais produzidos no âmbito do 
Projeto 3 D´s Grau de satisfação das pessoas 

1| 
2|4  

Participar no grupo de trabalho da plataforma CPD 
identificado no FMCVD enquanto grupo de 
ǘǊŀōŀƭƘƻ άǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŘƻƳŞǎǘƛŎŀ ǎƻōǊŜ ǇŜǎǎƻŀǎ 
ǇƻǊǘŀŘƻǊŀǎ ŘŜ ŘŜŦƛŎƛşƴŎƛŀέ 

Realização de 1 ação de formação sobre VD 
Participação na elaboração de materiais de 

divulgação 
Participação na criação de um instrumento de 

registo das situações de VD 

Nº de reuniões realizadas 0 
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оΦtǊƻǘƻŎƻƭƻ ŘŜ wŜƴŘƛƳŜƴǘƻ {ƻŎƛŀƭ ŘŜ LƴǎŜǊœńƻ 

O Protocolo de Rendimento Social de Inserção estabelecido com o Instituto da Segurança Social 

prevê o acompanhamento social a 100 famílias beneficiárias da medida de Rendimento Social de 

Inserção. O acompanhamento realizado às famílias tem como objetivo central contribuir para 

promover e desenvolver as capacidades dos/das beneficiários/as num processo de progressiva 

autonomia. Por outro lado, visa proporcionar apoio psicológico e social às pessoas e famílias de 

modo a contribuir para o seu equilíbrio e bem-estar.  

A equipa prioriza a elaboração de diagnósticos consistentes e o desenvolvimento de estratégias de 

intervenção que visam dar resposta aos problemas identificados. Aposta no acompanhamento de 

proximidade, na monitorização das ações contratualizadas em Contrato de Inserção e no 

estabelecimento de redes de parceria que promovam sinergias relevantes para os/as 

beneficiárias/os em acompanhamento.   

 

3.1 Quem são as pessoas acompanhadas em 2021? 

Ao longo do ano de 2021 estiveram em acompanhamento 149 famílias (114 mantêm-se em 

acompanhamento), correspondente a 430 beneficiários/as das quais 192 crianças (F239; M191). 

Estiveram em acompanhamento 19 crianças com Processo de Promoção e proteção e 4 pessoas 

com estatuto de vítima de violência doméstica (F3; 1M).  
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A distribuição das pessoas por grupo etário mantém-se muito semelhante a anos 

anteriores, evidenciando-se um número muito elevado de crianças (42%), nomeadamente na faixa 

etária entre os 6 e os 18 anos.  

 

                                   Gráfico 1 - Dispersão da população por faixa etária  

 

Relativamente à escolaridade verifica-se que se mantém a tendência, na população adulta, de 

índices elevados de baixa escolaridade e analfabetismo (87%).  

 

Quadro 1 - Situação escolar da população Adulta 

 

No caso das crianças mantém-se uma tendência de permanecerem nos primeiros graus de ensino, 

revelando na sua maioria dificuldades ao nível das aprendizagens. Não obstante, a situação é 

diferente de 2020, nomeadamente no aumento do número de crianças em creche e jardim-de-

infância (aumento de 10%) e na redução dos níveis de abandono escolar (redução de 12%), 

conforme o Quadro 2.  
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Quadro 2 - Situação escolar de crianças e jovens 

 

Relativamente à ocupação das pessoas em acompanhamento, na sua maioria, encontram-se em 

situação de desemprego associada à baixa escolaridade e ausência de experiência formal de 

emprego (Quadro 3).  

 

Quadro 3 - Ocupação da População Adulta 

 

Comparativamente ao ano 2020 verificou-se um aumento significativo no número de pessoas 

integradas no mercado de trabalho (4 em 2020 e 8 em 2021) e que tiveram experiência de trabalho 

pontual no semestre (3% em 2020 e 4% em 2021).  

Relativamente à habitação, a situação é muito semelhante ao ano 2020, mantém-se uma situação 

dramática associada à vulnerabilidade em que se encontra mais de 45% das famílias em 

acompanhamento.  
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Quadro 4 - Situação habitacional 

 

As famílias acompanhadas muitas vezes revelam necessidade de apoio de várias índoles, ao longo 

do ano de 2021 verificou-se um aumento no número de famílias a necessitar de apoio alimentar 

(68%, 62% em 2020).  

 

Quadro 5 - Necessidade de Apoios 

Relativamente à situação de saúde verifica-se que há uma incidência de problemas de foro 

emocional, doenças estomatológicas e doenças associadas a hábitos alimentares pouco 

equilibrados, como hipertensão, diabetes, entre outros. Identificam-se fatores como a ausência de 

médico de família ou a dificuldade de acesso a consultas de especialidade como fatores que 

agudizam a situação de saúde dos/as beneficiários/as (Quadro 8 - Cuidados de Saúde). De salientar 

que estão atualmente em acompanhamento pela equipa 88 beneficiários/as com CIT (+10% que no 

ano 2020), 15 deles que não conseguem aceder a junta médica de avaliação de incapacidade - 

Consulta Multiusos.  
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Quadro 6 - Cuidados de Saúde 

 

3.2 Dos objetivos, às atividades realizadas e aos principais resultados  

 

No âmbito do Plano de Atividades realizado para o ano de 2021 foram definidas um conjunto de 

ações que têm por base o diagnóstico social realizado. Estas ações foram delineadas para as 

diferentes áreas de vida (educação, emprego, saúde, habitação e cidadania), procurando, sempre, 

realizar uma intervenção integrada e adequada a cada realidade.  

 

3.2.1 Acompanhamento de proximidade  

Ao longo do ano 2021 foram assinados 121 Contratos de Inserção (CI) garantindo que a totalidade 

das famílias têm CI em vigor. Decorrente do acompanhamento surgiu a necessidade de serem 

elaboradas 139 informações sociais de alteração (ISA) referentes a alterações ao nível de 

rendimentos e da composição dos agregados familiares. Relativamente a ambos considera-se ter 

havido um aumento substancial relativamente ao ano 2020, em que foram assinados 98 CI e 

elaboradas 67 ISAs.  

Relativamente às visitas domiciliárias, aos atendimentos e aos contatos presenciais, todos eles 

indicadores do contacto direto com as famílias, superaram-se em larga escala tendo-se chegado a 

taxas de execução superiores a 180%.  
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3.2.2 Atividades Direcionadas (Grupo/ Individuais)   

A área da Educação/ Formação é considerada pela equipa como uma das áreas com maior 

relevância pelo que em plano de ação é a área com maior número de atividades. Se por um lado se 

mantém em acompanhamento um grande número de crianças (199), considera-se que será através 

desta área que potencialmente as famílias conseguirão, em muitas situações, construir percursos 

que no futuro lhes darão maior capacidade de inverter trajetórias de pobreza e exclusão social, 

alterar percursos de vida, nomeadamente autonomização face à prestação.  

À semelhança de anos anteriores, para as crianças e jovens, definiu-se como foco de intervenção a 

integração precoce no sistema de ensino, a valorização da vida escolar e a promoção do sucesso 

escolar. Para tal, ao longo do ano 2021 foram desenvolvidas 175 atividades individuais e 71 em 

grupo que envolveram crianças, jovens e suas famílias (como se pode ver pela análise do quadro 

4). 

 

Quadro 7 - Objetivos e Atividades 

 

Considerando-se os indicadores estabelecidos para o ano 2021 verificamos que atividades como 

ά!tw9b59w ; CL·9έΣ ά!tw9b59w ! /w9{/9wέΣ Ϧ/hat9¢<b/L!{ 9{/h[!w9{έ Ŝ ŀ Ϧ! 9{/h[! 

/hb¢Lb¦!έ ŀǘƛƴƎƛǊŀƳ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ŜȄŜŎǳœńƻ Ƴǳƛǘƻ ŜƭŜǾŀŘƻǎ ŎƻƳ ǘŀȄŀǎ ŀ ǊƻƴŘŀǊ ƻǎ мсл҈Φ !ǎ ǊŜǎǘŀƴǘŜǎ 

atividades contaram com taxas de execução que rondam os 100% sendo que nenhuma ação ficou 

abaixo do planeado.   

Relativamente aos resultados obtidos, considera-se que as famílias atribuem cada vez mais 

importância à aquisição de competências para um desenvolvimento equilibrado das suas crianças, 

revelam que o medo e desconfiança em relação às medidas adotadas de combate à pandemia em 

contexto escolar se sobrepõem a esta preocupação. Apesar dos índices elevados de absentismo 

grave e abandono escolar, verifica-se que ao nível da participação dos/as educadores/as no 
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percurso escolar dos seus/suas educandos/as se mantém. Verifica-se ainda uma maior 

taxa de assiduidade naquelas crianças e jovens que mantêm frequência escolar presencial (ver 

quadro 8 - principais resultados). 

 

Quadro 8 - Principais resultados 

 

Relativamente à população adulta definiu-se como foco de intervenção a valorização de 

competências de literacia, a perspetivação de projetos futuros e a melhoria efetiva da escolaridade. 

Todas as ações foram desenvolvidas como previsto e foram atingidos os indicadores estabelecidos.  

 

Quadro 9 - Objetivos e atividades 

A área do emprego continua a ser uma das áreas que apresenta uma menor taxa de sucesso, 

sendo identificado como os principais motivos a baixa escolaridade e a ausência de experiência 

formal de emprego da população adulta em acompanhamento.  

Quadro 10 - Objetivos e atividades 
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Em 2021 assistiu-se a um aumento das ofertas de trabalho face a 2020 o que permitiu que 10 

pessoas tenham conseguido integrar o mercado de trabalho (em 2020 foram integradas 4 

pessoas). De salientar que 5 das 10 pessoas integradas pertencem às Comunidades Ciganas. Este 

ano foi ainda possível terem experiência pontual de emprego 8 beneficiários/às (4 em 2020), o 

que permitiu o desenvolvimento de competências de empregabilidade e promover o 

conhecimento in loco de atividades profissionais.  

As ações planeadas foram cumpridas com taxas de execução acima dos 100%, sendo que no caso 

da ação Ϧ/hat9¢<b/L!{ 59 9atw9D!.L[L5!59έ ŀǘƛƴƎƛǳ-se uma taxa de execução de 150%.  

 
Quadro 11 - Principais resultados 

No âmbito da Cidadania os principais constrangimentos estão relacionados com os baixos recursos 

económicos das famílias e com uma organização do quotidiano marcado pelo imediatismo a que 

estão votadas as suas vidas, marcadas por situações de pobreza persistente. A incapacidade de 

perspetivar o futuro, leva a uma organização da vida centrada no dia, o que dificulta, por exemplo, 

a gestão de um orçamento familiar mensal. Por outro lado, as famílias revelam cada vez mais 

conhecimentos acerca dos seus direitos e deveres e uma maior capacidade de recorrer aos serviços. 

Face à situação diagnosticada a equipa centra a sua ação na promoção da otimização de recursos, 

no promover o acesso à informação e promover o acesso a apoios de primeira necessidade (Quadro 

12 - Objetivos e Atividades).  

 

Quadro 12 - Objetivos e atividades 


